Cumprimentos 


NO PAÇO EPISCOPAL 


Terminou ontem s segun- 
da fase dos trabalhos do Con- 
cílio Ecuménico. O Veneran- 
do Prelado da Diocese, Se- 
nhor D. Menuel de Almeida 
Trindade, partiu de Roma e 
chegará a Aveiro, querendo 
Deus, no próximo domingo, 
dia 8, festa da ImeculadasCon- 
ceição e data do primeiro 
aniversário da sus posse. 

No dis 11, quarta-feira, 
aniversário da restauração da 
Diocese, Sua Ex.* Rev.ma re- 
cebe cumprimentos, por tal 
motivo, no Paço Episcopal. 

Todo o clero, em verda- 
delro espírito filisl e com a 
alma inundada de alegria, es- 
tará presente às 15 horas. 

Durante a larde, a partir 
das 16 horas, o Senhor Bispo 
receberá todos as autorida- 
des, organismos e pessoss 
que Igualmente queiram pres- 
tar-lhe as homenagens do seu 
apreço, ds sua amizade, da 
sua veneração e do seu res- 
peito. 

O dis 11 será pois, para 
todos nós, de autêntica con- 
froternização diocesans. O 
Bispo é o Pastor e nós somos 
a sua Grei, o seu Povo. 


especial 


Era nossa intenção publi- 
car nesta allura um número 
especial do «Correio do Vou- 
ga», pera comemorar um 
econtecimento que e todos 
nos diz respeito: o 25.º 8ni- 
versório de restauração da 
Diocese de Aveiro, 

Julgou-se agora, todavis, 
que seria melhor deixar essa 
realização pare mais tarde, 
integrando-a no ciclo das so- 
lenidades que vierem a ser le- 
vadas a efeito durante o ano 
de 1964, por motivo do feliz 
jubileu. 

Apesar disso, porém, o 
nosso jornal sente-se honrado 
em publicar hoje um erligo do 
Venerando Prelado da Dioce- 
se sobre a restauração. E' a 
primeira palavro, e de quem 
mais autoridade tem para [a- 
zê-lo, a lembrar sos aveiren- 
ses o valor e o sentido destes 
vinte e cinco anos de vida da 
nosso Igreja. 


RIADA em 1774 
e tendo vivido 
- mais de um sé- 
culo a vida pre- 
cária de tantas 
das nossas instituições du- 
rante os tempos do Iluminis- 
mo e da Revolução liberal, 
a Diocese de Aveiro acabou 
por soçobrar perante os cri- 
térios de economia financei- 
ra que orientaram o Ministé- 
rio dos Cultos nos fins do sé- 
culo passado. Dependente, 
para poder viver, do orça- 
mento estadual, nada mais 
lhe restava do que aceitar a 
morte, quando a bolsa do Es- 
tado se recusou a subsidiar 
as suas despesas e pediu ao 
Papa a sua supressão. 
Todos nós sabemos o que 
foi desde então a vida reli- 
giosa da Diocese da Ria, ou 
melhor, dos territórios que 
pertenceram à sua antiga 
jurisdição. Tendo voltado à 
casa paterna, como filhos 
maiores que não consegui- 
ram singrar na vida, aí vi- 
veram como tais, durante 
mais de meio século. Meio 
século de vida difícil para 
os povos que antes tinham 
tido a sua autonomia ecle- 
siástica, mas difícil também 
para a Igreja em Portugal e 
para as Dioceses, a cuja 
jurisdição esses povos se 


viram de novo obrigados a 
pedir asilo. 

Colocados esses territó- 
rios no limite, quase diria, 
na periferia de duas gran- 
des Dioceses uma das 
quais, ainda neste século, 
se estendia do Vouga ao 
Lis, num período de deca- 
dência das instituições ecle- 
siásticas, designadamente 
dos Seminários, o sangue 
das Igrejas-Mães mal aqui 
chegava ou chegava diluído. 
Nem era possível que em 
Dioceses tão extensas os 
Bispos exercessem a sua 
missão de vigilância e de 
visita como o Direito pres- 
creve. Daí naturalmente 
a decadência do Clero, o 
afrouxamento da vida reli- 
giosa das populações, a in- 
tromissão de abusos que, 
quanto mais antigos, mais 
difíceis de extirpar. 

A acrescentar a estas 
circunstâncias que dizem 
respeito à vida interna da 
Igreja, não se deve esque- 
cer a mentalidade vigente 
entre nós. nos cinquenta 
anos que precederam a res- 
tauração da Diocese. Quem 
conhece as coordenadas a 
que obedecia essa mentali- 
dade, exercendo a sua in- 
fluência, em descrédito da 
Igreja, de cima para baixo, 


uma vez, 


essa vida 


há dias, 
no mar. 


está só, 


a Vida. 


VAZI 


Há vida em tudo, 
até numa simples pedra tosca. 
O Poeta já cantou, 
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UM HOMEM 


pode adivinhar as dificul- 
dades que a mesma Igreja 
tem encontrado para se er- 
guer da «apagada e vil tris- 
teza» a que a haviam redu- 
zido em Portugal, 

Convém lembrar tudo 
isto para se poder avaliar, 
em toda a sua extensão, 
(agora que vamos tendo já 
alguma, se bem que insufi- 
ficiente, perspectiva histó- 
rica ),-o caminho andado e 
as vantagens adquiridas, 
Elas estão patentes de tal 
maneira aos olhos de todos, 
que não há hoje um súbdito 
da Diocese de Aveiro, mes- 
mo dos que porventura se 
tenham alarmado ou desen- 


O) 


o próprio coração das pedras. 


Mas pouco ou nada vale 


se lhe falta o calor humano 
a transformá-la 
em Poema. 


Nestes côncavos vazios, 

de claro-escuro, 

falta o saltar do peixe, 
largando escama a luzir ao sol. 
Porque o homem se perdeu, 


No mar, há dias, 
perderam-se muitos homens. 


O ritmo de luz e sombra 


como que pedindo, 

para ser completo, 

o bulício quente 

dam dar de mãos de homens 
que, por sobre a morte, 
teimam em agarrar 
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corajado perante as dificul- 
dades a vencer, que não es- 
teja convencido de que a 
restauração foi um bem e 
que valeram a pena os sa- 
crifícios feitos. 

Haverá ainda muito a 
fazer em toda a vida dioce- 
sana, designadamente na 
formação dos futudos Pa- 
dres, que os tempos tornam 
cada vez mais exigente; na 
estruturação das obras de 
apostolado, em especial da- 
quelas que se destinam à 
juventude; na difusão da 
doutrina social da Igreja, 
como instrumento de paz e 
concórdia, numa Diocese em 
ritmo progressivo de indus- 
trialização; na instrução re- 
ligiosa e saneamento mo- 
ral da população; na ajuda 
às Missões do Ultramar e 
na assistência, com sacer- 
dotes devidamente prepa- 
rados, aos emigrantes oriun- 
dos em grande número des. 
ta Diocese... E' uma ta- 
refa imensa, que se apre- 
senta diante dos nossos 
olhos, capaz de apaixonar 
quem de alma e coração se 
lhe queira consagrar. 

Mas o que está por fazer 
(e nenhum de nós tem a 
veleidade ou a presunção 
de, ao morrer, deixar o tra- 
balho acabado!) não nos 
deve fazer perder de vista 
o que já está feito. 

Aquilo que poderíamos 
chamar as infra-estruturas 
da Diocese encontram-se 
de pé — embora por termi- 
nar. Possui a Diocese dois 
Seminários, justamente 
apreciados, especialmente o 
de Santa Joana Princesa, 
pela sua harmonia, beleza 


ÚLTIMA PÁGINA 


CONTINUA NA 
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Les NEIR 


A «Sopa dos Po- 
bres» eo Natal 


A «Sopa dos Pobres», 
instituída junto dos Arma- 
zéns Gerais da Camara, sob 
a égide do Município, tem-se 
mantido em reconhecida efi- 
ciência não só com o subsí- 
dio do orçamento e da pro- 
tecção municipais, mas ainda 
com os generosos donativos 
do Comercio, da Indústria e 
dos particulares de bom co- 


ração que têm tido a bonda-' 


de de lhe prestar o seu au- 
xílio em géneros ou di- 
nheiro, 

Dez mil litros de boa 
sopa alimentar ali são distri- 
buídos e fornecidos por mês 
a quem, por falta ou dificiên- 
cia de meios, dela carece e a 
ela recorre, 

Mas a instituição, para 
subsistir e ampliar a sua be- 
néfica acção, não pode dis- 
pensar o óbulo dos que têm 
sentimentos caritativos e 
posses para praticar o bem. 

Como sempre, esta insti- 
tuição deseja dar aos seus 
pia a consoada do 

atal. Para isso está a de- 
senvolver uma campanha 
junto dos aveirenses. Faze- 
mos nosso o apelo, infor- 
mando que qualquer donati- 
vo pode ser entrege na Se- 
cretaria da Camara ou nos 
Armazéns Gerais. Se os ofer- 
tantes assim quiserem, po- 
derá também ser procurado 
em suas casas. 


Comandante 
Geral da P.S. P. 


Em visita de rotina, esteve 
nesta cidade o Comandante 


Geral da P. S. P., sr General” 


Fernando Marques de Oliveira, 
que percorreu as instalações 
da Praça do Marquês de Pom- 
bal e se inteirou do funciona- 
mento de todos os serviços. 

Aquele distinto oficial apre- 
sentou também cumprimentos 
ao Chefe do Distrito. 


Campanha da «Hora 
Nacional de Trabalho » 


E3 Tem tido a melhor aceita- 
ção a iniciativa do Movimen- 
to Nacional Feminino com vis- 
ta à festa do Natal das Famí- 
lias dos Expedicionários. Mui- 
tas têm sido já as adesões, 
não só de grandes firmas, 
como de particulares, entre os 
quais alguns anónimos. 

No M. N. F. de Aveiro fo- 
ram já recebidas as 'seguintes 
dádivas, provenientes da <Hora 
Nacional Voluntária de Traba- 
lho»: 


Fábrico de Refinação deSal, 125$; 
Auto-Visção Aveirense, 276450; Anó- 
nimos, 145300; Dum grupo de Ma- 
drinhas de Guerra, 21850; Duma 
professora e seus alunos, 50$00; 
Aulo-Estarrejense, 200$00; Duma fir- 
ma de Estarreja, 500$00; Moldo-Plás- 
tico, L.º, Oliveira de Azeméis, 2508; 
De Quintino Silva e Melo, de Avei- 
ro, 50$00; Funcionários da Câmera 
Municipal da Murtosa, 315$00; Da 
Mãe dum soldado regressado do 
Ultramar, 50$00, 


Muitas outras firmas co- 
municaram a sua inteira ade- 
são. Referi-las-emos quando 
pudermos mencionar os res- 
pectivos contributos. 


O Colégio do Coração 
de Maria e o Dia da Mãe 


No próximo domingo, dia 
8, as alunas do Colégio do 
Sagrado Coração de Maria 
realizam yma festa de home- 
nagem a suas mães e às mães 
dos soldados portugueses que 
lutam pela Pátria no Ultramar. 

Falarão uma aluna actual, 
menina Raquel da Rosa Santos 
Lousada, e uma antiga aluna, 
sr.* D. Ana Maria da Costa 
Ferreira Henriques Barreto Sac- 
chetti. 

Estará presente o Veneran- 
do Prelado da Diocese, sendo 
este o primeiro eclo a que 
assiste após o seu regresso 
do Concílio Ecuménico, nesse 
mesmo dia. 


Comemorações do 
1.º de Dezembro 


Embora enormemente 
prejudicadas pelo mau tem- 
po, realizaram-se no domin- 
go último as cerimónias co- 
memorativas do 1.º de De- 
zembro, «Dia da Mocidade», 
por iniciativa da Delegação 
Distrital da M. P. 

O Delegado, sr. Dr. Fer. 
nando Marques, presidiu a 
uma sessão, no Liceu, para 
distribuição de prémios e 
insígnias. A missa, na Ca- 
tedral, foi celebrada por 
Mons. Anibal Ramos, que 
fez uma alocução apro- 
priada, 


Câmara Municipal de Aveiro 


Presidida pelo Presidenta 
da Câmara, realizou-se no pas- 
sado dia 2 do corrente, no sa- 
lão nobre dos Paços do Con- 
celho, a cerimónia da verifi- 
cação dos poderes dos Vogais 
que constituem o Conselho 
Municipal para o quadriénio 
de 1964-1967. 

Após este acto, realizou-se 
a eleição dos Secretários do 
Conselho Municipal e dos Ve- 
readores da Câmara para o 
referido quadriénio. 

A constituição dos dois ór- 
gãos de administração é a se- 
guinte : 


Conselho Municipal 


Eng Agrónomo Carlos Game- 
las Gomes Teixeira, Carlos Mar- 


Pelo Hospital de Santa Joana 


A Mesa Administrativa da 
Santa Casa de Misericórdia 
manda celebrar amanhã, dia 7, 
pelas 8 horas, na igreja da 
Misericória, uma missa sufra- 
gando a alma do falecido Dr. 
Alberto Soares Machado. 


X Também e Mesa Admi- 
nistrativa, sentindo o peso da 
difícil administração da Santa 
Casa, se avistou com o sr. Go- 
vernador Civil no sentido de 
ser encontrada uma solução 
que suavise tão delicada si- 
tuação. 


FARMACIAS 
DE SERVIÇO 


Sestogeira .. SAÚDE 
Sábado +. QUDINOT 
Domingo, 1. NETO 
Segunda-feira + MOURA 
leafeiro +. CENTRAL 
Quarta-feira... MODERNA 


Quintofeira. 2 A LO A 


O Chefe do Distrito, que 
se mostrou deveras interessa- 
do pelos probemas expostos, 
além da promessa que fez 
quanto à sua considerável 
oferta e à contribuição no ar- 
ranjo da frente e rua de aces- 
so ao novo bloco hospitalar, 
manifestou a melhor boa von- 
tade para que fosse realizado 
um cortejo de oferendas. Para 
tal fim, vão ser convocadas as 
forças vivas da cidade e das 
freguesias rurais para uma reu- 
nião no Governo Civil a rea- 
lizar pelas 21 horas da próxi- 
ma segunda-feira. 


* Quis a Cômara Muni- 
cipal de Aveiro, mais uma vez, 
significar à Santa Casa O seu 
apreço e o seu interesse, ofe- 
recendo-lhe um aparelho de 
neve carbónica, que sobrema- 
neira vem valorizar os servi- 
ços das doenças de pele e re- 
solver tantos casos difíceis que 
devido à sua falta se faziam 
sentir. 


X Oportunsmente, vão 


- ser instalados no Hospital os 


Serviços de Radio-Rasireio. 


ques Mendes, João Nunes Ferreira 
Salgueiro, João de Pinho Brandão, 
Joaquim Adriano de Almeida Cam- 
pos Amorim, Joaquim Maria Ga- 
ante, Dr. Joaquim Ribeiro Breda, 
Jorge Pereira Campos Mourão de 
Mendonça Corte Real, José Ferrei- 
ra de Almeida, Eng. Agrónomo 
José Gamelas Júnior, Eng. Agró- 
nomo Manuel Simões Pontes, Se- 
verim Francisco Marques. 


Câmara Municipal 


Presidente: Eng. Agrónomo 
Henrique Alvaro Pires de Masca- 
renhas, 


Vice-Presidente: Dr. Artur Al- 
ves Moreira. 


Vereadores efectivos: Dr. Alba- 
no Pedro da Conceição, Carlos Al- 
Alberto Soares Machado, João 
Carlos Fernandes Aleluia, José 
Ferreira da Costa Mortágua, Dr. 
Miguel Joaquim Maria Varela Ro- 
drigues, Dr. Orlando de Oliveira. 


Vereadores substitutos: João 
Francisco do Casal, Dr. Pedro de 
Almeida Gonçalves, Eng, Casimiro 
de Almeida Azevedo Ferraz Sa- 
chetti, Dr. José da Cruz Marques 
da Graça, Dr. Manuel Dias da Cos- 
ta Candal, Ulisses Rodrigues Pe- 
reira. 


«Correio do Vouga» cum- 
primenta os novos membros 
do Conselho Municipal e da 
Câmara, desejando que seja 
benéfico o seu trabalho. Re- 
corda também os que até 
agora serviram nos respecli- 
vos cargos, pois o fizeram por 
amor da cidade e do conce- 
lho. 


Obras nos Paços 
do Concelho 


Como é sabido, depois da 
construção do Palácio da Jus- 
tiça, foram para ali transfe- 
ridos todos os serviços judi- 
ciais, que ocupavam grande 
parte do edifício camarário. 

A Camara resolveu então 
proceder às obras necessá- 
rias nas salas que ficaram 
vazias, para melhor organi- 
zação e distribuição dos seus 
serviços. Essas obras estão 
agora a realizar-se, delas re- 
sultando, incontestávelmen- 
te, enormes benefícios, 


O aniversários dos 
Bombeiros Novos 


Realizam-se amanhã e no 
domingo, com o programa que 
já publicimos, as cerimónias 
comemorativas do 55.º aniver- 
sário da C.V. S. P. « Guilherme 
Comes Fernandes». 

Dos actos de amanhã salien- 
tamos o jantar de confraterni- 
zação, no «Galo de Ouro», às 
20 horas. 

A missa na Vera Cruz, no 
domingo, será às 9 horas, se- 
guindo-se o baptismo de uma 
ambulôncia com o nome do 
Chefe do Distrito, uma sessão 
no quartel para imposição de 
medalhas e a romagem aos 
cemitérios. 

A's principais cerimónias 
dignam-se assistir os srs. Go- 
vernador Civil e Presidente da 
Câmara e a Banda Amizade. 


Pelotão de Mor- 
teiros n.º 21 


Chegou no domingo úl- 
timo, de tarde, a esta cida- 
de -o Pelotão de Morteiros 
n.º 21, do Regimento de In- 
fantaria 10, que esteve dois 
anos em serviço na pro- 
vincia de Angola, Na esta- 
ção ferroviária, os soldados 
foram aguardados por al. 
guns oficiais, pelo Presi- 
dento do Município e por 
outras entidades, 

O mau tempo impediu o 
anunciado desfile, mas no 
dia seguinte, perante uma 
formatura do Regimento, os 
expedicionários ouviram as 
saudações do sr. Coronel 
Evangelista Barreto. O seu 
comandante, sr. Alferes José 
Araújo Vieira, agradeceu. 


José Estêvão 
e Luís de Magalhães 


Em separata do XXVIII vo- 
lume do «Arquivo do Distrito 
de Aveiro», o distinto jornalis- 
ta e nosso colaborador Eduar- 
do Cerqueira acaba de publi- 
car, entecedendo-os de uma 
valiosa nota preambular, dois 
discursos de Luís de Magalhães 
sobre José Estêvão, seu pai: o 
que proferiu no mês de Agos- 
to de 1889, na altura da inau- 
guração da estátua que Aveiro 
erguera à «memória do seu 
mais dilecto filho», e o que 
pronunciou, volvidas duas dé- 
cadas, em 26 de Dezembro de 
1909, na celebração do pri- 
meiro centenário do nascimen- 
to daquela mesma figura. 


Gota de Leite 


Vai reunir-se no próximo 
dia 8 a assembleia geral desta 
benemérita instituição aveiren- 
se, a que carinhosa e devola- 
damente preside o sr. Dr. Al- 
varo Sampaio e de que era 
médico, com os mesmos nobi- 
líssimos sentimentos, o saudo- 
so Dr. Alberto Soares Machado. 

Um dos fins da assembleia 
é eleger os novos corpos ge- 
rentes para O triénio 1964-66. 

Não duvidamos de que os 
destinos da «Gota de Leite» 
continuem entregues ao sr. 
Dr. Alvaro Sampaio. Estão nas 
melhores mãos. 


Pela Escola 
| do Magistério 


As alunas finalistas da Es- 
cola do Magistério de Aveiro 
realizaram na passada sexta- 
-feira a tradicional festa de 
recepção às suas colegas do 
1.º ano. 

Mons. Aníbal Ramos, pro- 
fessor de moral naquele esta- 
belecimento, celebrou missa 
na igreja da Vera Cruz, fazen- 
do ums elocução s respeito 
dos deveres das alunas e da 
sua cuidada preparação em 
ordem ao fuluro como educa- 
doras das crianças. 

Com e Directora da Escola, 
o Director da Escola do Porto 
e alguns professores, as rapa- 
rigas confraternizaram depois 
no «Galo de Ouro», durante 
o pequeno almoço, tendo fa- 
lado Maris do Rosário Barros, 
pelo 2.º ano, e Maria Manuela 
Guichard, pelo 1.º. 


Festa da Imaculada Con- 
cceição e Dia da Mãe 


A Delegacia Distrital da 
M. P. F. em Aveiro promove 
e realiza no próximo domingo, 
dia 8, diverses solenidades 
comemorativas da Imaculada 
Conceição e do Dia da Mãe. 

A's 10 horas, haveró missa 
na Catedral por aquelas inten- 
ções e lembrando também to- 
das os mães de Portugal. Uma 
das mães presentes, em nome 
de todas, fará a consagração 
a Nossa Senhora, e o mesmo 
farão, em conjunto, as filiadas. 

A's 11.30 horas, será inau- 
gurada, na Casa da M.P. à 
Rua do Clube dos Galitos, uma 
exposição de enxovais e ber- 
ços, confeccionados pelas fi- 
liadas. A referida exposição 
estará aberta ao público du- 
rante três dias, das ló às 18 
horas. 


IX DIA DO SELO 


4 Secção Filatélica e Numis- 
mática do Clube dos Galitos é uma 
realidade. Valeu a pena criá-la, 
Valerá a pena manti-la e torná-la 
maior. 

Por sua iniciativa, foi comemo- 
rado em Aveiro, no domingo últi- 
mo,o IX Dia do Selo, assinalan- 
do-se, ao mesmo tempo, O 1.º ani- 
vsrsário da revista «Selos e Mve- 
das», — uma publicação séria, que 
logo se impôs e há-de crescer ainda 
mais em prestígio e em valor, no 
país e mesmo no estrangeiro. 

O primeiro acto das comemora- 
ções foi a sessão solene no Clube 
dos Galitos. Presidiu o sr. Dr. José 
Pereira Tavares, Presidente da 
Assembleia Geral. O sr. Eng. Pau- 
lo Seabra, Presidente da Secção 
Filateélica'e Director de «Selos e 
Mosdas», proferiu breves mas si- 
gnificanvas palavras sobre os 
objectivos do iia do Selo e das 
respectivas solensdades comemora- 
tivas e apresentou a palistronie, 
sr“ D. Maria da Conceição Her- 
nandes de Sousa distinta filate- 
lista tematica, galardoada já com 
alias e valiosas medalhas e alguns 
prêmios em exposições nacionais e 
estrangeiras, sobretudo pela cola- 
boração que tem dado à filatelia 
temática. E a palestra foi precisa- 


mente à volta deste tem,a deixando 
aoradora um apelo sobretudo à 
gente moça, O trabalho, muito an- 
teressante, foi demoradamente 
aplaudido, 

A Selecção Filatélica dos Gali- 
tos entregou lembranças aos fila- 
telistas jovens presentes co sr. Dr. 
José Pereira Tavares encerrou a 
sessão com termos de justo louvor 
para os seus organizadores e para 
a ilustre palestrante. 

4ºs 17 horas, no salão nobre do 
Teatro Aveirense, foi a abertura 
da «Il Exposição Filatélica Inter- 
-Sócios». Trinta e dois expositores 
presentes, de Aveiro e de vários 
pontos do país. Colecções magni- 
ficas, algumas de raro valor, dis- 
tinguindo-se as «temáticas» e, en- 
treestas, as de Miguel Pimentel 
Saraiva, de Lishoa, eMde, Mulher 
e Criança») e D, Maris da Con- 
ceição Hernandes de Sousa, de Lis- 
boa, («Barcos»). 

Queremos saudar os filatelistas 
de Aveiro e valor;sar o seu traba- 
lho, revelador de apreciável dedica- 
ção e de conhecimentos já notáveis. 

Quanto a nós, esce certame me- 
rece nota alta. E é o indice seguro 
de que muito mais e melhor se 
há-de faser no futuro. 


desportos 


página dtirtogtda por 


Nacional || Divisão 
Preciosa vitória dos aveirenses em S. João da Madeira 


Norte, sem constituir surpresa ou façanha de vulto, 


(O resultado mais sensacional da ronda número 7, na Zona 


foi certamente aquele que os beiramarenses alcança- 

ram em S. João da Madeira, onde, vencendo, pude- 

ram manter as pretensões que os animam na luta para o título. 
O triunfo dos aveirenses foi portanto precioso. 

Quanto aos restantes desfechos, merecem realce as vitó- 

rias do Covilhã e da Oliveirense, respectivamente em Viseu e 

em Viana do Castelo. Refira-se ainda, para fecho, os empates 

do Famalicão no Bessa e do Salgueiros no campo da Avenida 

em Espinho, enquanto os êxitos alcançados pelo Leça sobre o 

Feirense e do Marinhense sobre o Braga são dados como normais. 


RESULTADOS GERAIS: 


Espinho - Salgueiros 

Sanjoaneus: - Beira Mar 
Lusitano V. M. - Covilhã o 
Marinhense - Braga . A 
Boavista - Famalicão . . o 
Leça - Feirense ; 2 
Vianense - Oliveirense . o 


JOGOS PARA DOMINGO : 


Salgueiros —  Vianense 
Beira Mar — Espinho 
Covilhã — Sanjoanense 
Braga —  Vildemoinhos 
Famalicão — Marinhense 
Feirense — Boavista 
Oliveirense  — Leça 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 
pi ST RO a 
Salgueiros . 751116 711 
Marinhense. 7 5 0 218 810 
Covilha . . 75 0 212 310 
Braga Po dv E BIT 180 
Beira Mar 74031510 8 
Feirense. 740314108 
Boavista . 732 2M14 8 
Leça » o A O AOL 
Oliveirense. 73 04 7I4 6 
Espinho . 7 272.535 1150 
Vianense W X4 ASS 
Sanjoanense 7 20 51321 4 
Famalicão RD Qu E e 
Vildemoinhos 7 10 6 615 2 


Sanjoanense, | 
Beira Mar, à 


Merecids a vitória 
dos beiramarenses 
OGO em S. da Madeira, sob a 
direcção de Caetano Noguei- 
ra, do Porto. 
As equipas alinharam : 
Sanjoanense — Sardinha; Car- 
los, Iven e Almeida; Gaspar e 


Olivei a; Medeiros, Lima, Castro, 
Augusto é Nelson. 


Concurso de Prognósticos 


CONCURSO N.º 13 


(15 de Dezembro de 1963) 
Nº EQUIPAS V|x]2 
A) leiões — Vortim E | | 

2) CUF— Sib [1 | 

3) Spong — Benfica 111] 

4 e 12 

5) Gmho=Coilho [7].[| 

6| Sanjoanense — Broga 2 

7ldenoinhos — Fomolição, | x 

8  Nimense — leo | 1 

e dia 
|O). due cab abeo | 
A Serem Oronl [1 | 
12) lotes — Mendo | 2 
13 Lusitano V. R. Torriensel x 


Beira Mar — Rocha; Girão, Li- 
beral e Evaristo; Brandão e Pinho; 
Romeu, Diego, Alberto, Fernando 
e Zé Manuel. 

Marcadores: Diego (2)e Carlos 


Provas da 


A Ovarense triunfou 
em Agueda consoli- 
dando assim a posi- 
ção de guia no termo 
da primeira volta 


ERMINOU no domingo 

a primeira volta do 

regional aveirense da | 
Divisão com a realização da 
13.º jornada, que forneceu al- 
gumas surpresas. 


Uma das mais notáveis, foi 
o triunfo da Overense em 
Agueda o que lhe garantiu a 
continuação de guia na tabela 
classificativa. 


Ainda nesta ronda, deve 
destacar-se a goleada do Lou- 
rosa sobre o Arrifanense, a 
vitória do Esmoriz em Cesar 
e a inesperada derrota do La- 
mas frente so estreante Vále- 
cambrense. 


* 


Depois de amanhã o cam- 
peonato sofre uma pequena 
interrupção e fim de se efec- 
tuar a repetição de duas par- 
tidas (Estarreja Lamas e Ague- 
da-Alba) segundo protestos 
julgados procedentes pela A. 
F. de Aveiro e apresentados 
pelo Estarreja e Alba, perten- 
centes respectivamente, à oi- 
tava e nona jornada. 


RESULTADOS GERAIS: 


Paços de Brandão - Alba . 4-0 


Lusitânia -“Arrifanense. . Bo 
Anadia - Estarreja . +. + 31 
Bustelo - Cucujães MD E) 
Agueda - Ovarense. . . 34 
Valecambrense - Lamas . 2-1 
Cesarense - Esmoriz . . o3 
CLASSIFICAÇÃO 
TREE DA Ecs Th 
Ovarense . . 13 931311434 
Lusitânia. . 13 92234 633 
Paços Brandão 13 742 
Lamas. « .32 723 
Arrifanense . 13 6342 
Anadia. . .13 625 
Agueda . .12 543 
Alba: -,! à sta 0,954 
Valecambrense 13 427 
Esmoriz . .13 337 
(*) Cueujães . 13 2479 
Bustelo '. 513.238 
Cesarense. .13 319 
Estarreja . . 12 1936102317 
(*) Tem uma falta de comparência 


JOSE MATOS 


DE 


nas suas próprias redes pelos bei- 
ramarenses. Augusto de grande 
penalidade marcou pelos locais. 


Jogo de autêntico campeonato, 
embora o futebol praticado fosse 
de fraco nível técnico, devido ao 
estado do terreno, impróprio para 
a prática do futebol. Todavia, a 
vitória dos beiramarenses aceita- 
-se sem rebuço, visto que marca- 
ram sempre nítido ascendente so- 
bre o seu adversário, apesar da 
réplica imposta por este a fim de 
sacudir a pressão dos visitantes e 
anular a diferença de duas bolas. 
No segundo tempo, a feição do 
jogo não se modificou, e, assim, os 
sanjoanenses tudo tentavam para 
modificar o resultado. mas em vão, 
dado que os beiramarenses se de- 
fendiam muito bem e contra-ataca- 
vam sempre em perigo, do que 
resultou um equilibrio de forças 
até final do encontro. 

Salientaram-se, nos visitantes, 
Diego e Liberal, e, nos locais, Ivan 
e Lima. 


Arbitragem benevolente em de- 
masia, 


O Galitos deve ter assegurada a sua 
participação no Nacional da | Divisão 


penúltima jornada do 
distrital de basquete- 


C í bol aveirense forneceu 


os seguintes resultados : 


Sangalhos - Sanjoanense 60-25 
Galitos - Iliabum, 20-14 
Amoníaco - Esgueira 26-12 


A ronda não registou resul- 
tados imprevistos, mas as hon- 
ras da mesma vão para o 
Amoníuco, vencedor justo do 
encontro que disputou com o 
Esgueira. O jogo entre o San- 
galhos e a Sanjoanense deu 


A. Futebol de Aveiro 


JUNIORES 


Beira-Mar e Sanjoanen- 
'se comandam no fim da 
primeira volta as 
respectivas séries 


PROVEITANDO o 
final da 1.º volta o 
calendário do Cam- 
peonato Regional de Juniores 
ficou normalizado com a rea- 
lização dos jogos que estavam 
em atraso, tendo-se verificado 
os seguintes resultados : 


Feireose — Espinho . . 4.0 
Oliveirense — Ovarense . 2-0 
Bustelo — Agueda . . . 5-1 


Jogos para domingo : 
Série A 
Estarreja - Oliveirense 
Bustelo - Beira Mar 


Agueda - Mealhada 
Alba - Anadia 


Série B 


Esmoriz - Sanjoanense 
Arritanense - Feirense 
Cucujães - Lusitânia 
Cesarense - Espinho 

Lamas - Valecambrense 


PRINCIPIANTES 


O Beira Mar empatou 
em S. João da Madeira 
continuando «leader» da 
classificação geral 


Efectuaram-se na manhã 
de domingo os jogos referen- 
tes à quarta jornada do regto- 
nal aveirense de principiantes. 
Dos 5 encontros efectuados 
destoque-se o empate do Bei- 
ra:Mar em S. João da Madei- 
ra eo tilunfo do Estarreja em 
Espinho. 


Espinho - Estarreja . . ag 
Alba - Oliveirense . . . 31 
Sanjoanense - Beira Mar . 2-2 
Agueda - Feirense. . . 42 


Mealhada - Bustelo 


CLASSIFICAÇÃO 
| o 


ET OD GOO 


Beira Mar 
Agueda. 
Alba . 
Mealhada 
Estarreja 
Sarjoanense 
Espinho 
Feirense 
Bustelo. 
Oliveirense . 


JOGOS PARA DOMINGO : 


Oo-— mm wi 
SENcoco rue S 
»oONInnosS— = 


ENE E 
Sor nn-on- 
2UNN==——OO 


Estarreja - Sanjoanense 
Beira Mar - Alba 
Oliveirense - Agueda 
Bastelo - Espinho 
Feirense - Mealhada 


RESERVAS 


Prosseguiu no passado do- 
mingo com a realização da 6.º 
jornada na série A e os pri- 
meiros jogos na série B, o cam- 
peonato regtonal de reservas. 
Nos encontros de domingo ve- 
rificou-se a falta de compa- 
rência do Arrifanense na Vila 
da Feira: 


Eis os resultados verifica- 


dos: 

Anadia - Vista Alegre . . 52 
Oliveirense - Estarreja . . 50 
Beira Mar - Ovarense É reu SO 
Sanjoanense - Espinho . . 40 


JOGOS PARA DOMINGO: 


Arrifanense — Cucujães 
Lusitânia — Espinho 
Vista Alegre — Oliveirense 
Ovarense — Anadia 
Estarreja — Beira Mar 


RUI ARAÚJO 
dispensado pela Sanjoanense 


A Direcção da Senjoanense 
dispensou, na terça-feira à noite, 
os serviços do seu lreinador, 
Rui Araújo. 

Meis uma echicolada psico- 
lógica», desta feita em S. João 
de Madeira. 


aos bairradinos preciosa vitó- 
ria e por números amplos. Em 
Aveiro, sob coptosa chuva e 
num recinto muito ingrato, 
apenas se disputou a primeira 
parte do encontro Galitos-Illta- 
bum, terminando esta com o 
resultado de 22-14, favorável 
aos aveirenses. 

No segundo tempo os ilha- 
venses não compareceram, ale- 
gando que o rectângulo se en- 
contrava impróprio para a prá- 
tica da modalidade. 

Não fazemos por enquanto 
comentários ao sucedido; espe- 
ramos a decisão da entidade 
regional. Acrescenta-se que tais 


RA QUE TEBOL, 


factos, incapacidade ou qual- 
quer outra resolução, devem ser 
verificadas pela equipa de arbl- 
tragem e não pelas equipas 
contendoras. 


Jogos para a úllima jornada : 


Amanhã: 


Sanjoanense — Galitos 
Nliabum — Amoníaco 


Domingo: 
Esgueira — Sangalhos 


REGIONAIS 
de Infantis e Juniores 


Em infantis a lurma do Ga- 
litos venceu o encontro que 
tinha a disputar com o Esgueira 
por falta de comparência desle. 

Em juniores, os jogos refe- 
rentes à 2.º jornada decorre- 
ram com geral agrado, registan- 
do-se o êxito do Galitos sobre 
o Esgueira, por 22-17, após 
encontro emotivo. Em Sanga- 
lhos a turma local venceu igual 
categoria do Amoniíaco por 
14-12. 


Galitos, 22 - Esgueira, 17 


Jogo no rinque do Parque, sob 
a arbitragem de Albano Baptista. 

Galitos — Raul 3; Brandão 6; 
Maia 2; Madureira 7; Matos 4; Costa 
e Peixinho. 

Esgueira — Graça 8; Tavares 2; 
Carvalho 7; A. Figueiredo, Palavra, 
Cardoso e Figueira. 

Ao intervalo: 9-9 

No primeiro tempo verificou-se 
certo equilíbrio, embora os locais 
se mostrassem mais decididos a 
caminhar para a cesta, mas infeli- 
zes a concretizar. 

No segundo tempo, os alvi-ra- 
bros, com os seus atacantes mais 
inspirados, conseguiram a vitória, 
mas, diga-se de passagem, com 
certa dificuldade, porquanto a equi- 
pa esgueirense deu a ideia de poder, 
em qualquer momento, modificar o 
resultado, 

Arbitragem com pequenas ta- 
lhas. 


Jogos para domingo 


Infantis 
Esgueira - Illiabum 


Juniores 
Galitos - Sangalhos 
Esgueira - llliabum 


| 32.º Aniversário da 
A. B. de Aveiro 


Em comemoração do 32.º aniversário 
da sua fundação, o Associação de Basque- 
febol de Aveiro realizou uma sessão pora 
o entrega de taças, medalhas e diplomas 
cos vencedores dos Campeonatos Regionais 
das épocas de 1961-672 e 1962-63, 

No refenido sessão, efecluou-se um 
colóquio sobre lemas relativos à moda- 
lidade. 
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da nossa TE 


e Em Carmona, foi vítima de 
um acidente de viação a sr.* 
D. Maria Augusta Tavares, de 52 
anos, natural de Agueda e residen- 
te naquela cidade, Transportada 
de avião para Luanda, chegou já 
morta ao Hospital Maria Pia. 


e  Foimuito sentida, em Cacia, a 

morte do sr. António Vilela, 
motorista da Fábrida de Celulose 
e comerciante no Paço, ocorrida em 
consequência de se ter voltado a 
pequena embarcação em que, com 
mais alguns companheiros, atra- 
vessava o Rio Novo do Príncipe ao 
regressar da caça. 


e Por iniciativa da Junta de Fre- 

guesia, vai realizar-se no dia 

do corrente, de tarde, um acto 
de acção de graças, em Eixo, pelo 
regresso dos soldados daquela vila 
que têm servido no Ultramar em 
missão de soberania. Haverá missa 
com alocução apropriada. 


e Encontra-se bastante doente, 

no Hospital de Santo António, 
no Porto, o sr. Padre António José 
de Bastos Homem, aatural de 
Avanca e pertencente à Arquidio- 
cese de Évora. 


e Conforme temos anunciado, 
realiza-se no próximo domin- 
go, dia 8, o tradicional cortejo de 
oferendas em beneficio do Hospi- 
tal-Asilo de Oliveira do Bairro. 


e Um cortejo de oferendas reali. 

zado em Aguada de Cima, em 
benetício das obras da igreja paro- 
quial, rendeu a quantia de 25 
contos. 


e Foi publicada no «Diário do 

Governo» uma portaria que 
reforça com 39.000$00 a comparti- 
cipação do Estado, na importância 
de 117.600800, concedida aos Ser- 
viços Municipalizados de Alberga- 
ria-a-Velha, para execução dos 


Depois da tragédia 
Os náufragos 
da “Praia da Atalaia, 


ROCURÁMOS on- 
tem, cerca do meio 
dia, informações 


concretas, na Casa 
dos Pescadores de Aveiro, 
sobre os cadáveres dos náu- 
fragos da traineira «Praia 
da Atalaia» até então apa- 
recidos. 

Além do que já mencio- 
námos, João Simões Basílio, 
que o mararrolou à praia, 
perto da Torreira, logo no 
dia imediato ao da tragédia, 
apareceram já os seguintes 
e nos locais que também se 
indicam: 

— Manuel Domingues 
Magano, em Quiaios, no dia 
29 de Novembro. Natural 
de Ilhavo, 43 anos de idade. 

— António dos Santos 


Garrido, na Barra de Avei-. 


ro, no dia 30. Natural de 
Ilhavo, 40 anos de idade. 

— José Maria da Rocha 
Sardo Cravo, no Areão, per- 
to da Vagueira, no dia 30. 
Natural da Gafanha da Na- 
xaré, 26 anos de idade. 

— Armindo dos Santos 
Palheirão, em Mira, no dia 
30. Natural de Ilhavo e re- 
sidente na Gafanha da Na- 
zaré, 51 anos de idade. 

— Augusto dos Santos 
Neto, em Quiaios, no dia 1 
de Dezembro. Era natural 
também de Quiaios e de- 
sempenhava as funções de 
motorista da traineira. 

— Celestino Francisco 
Patarra, em Quiaios, no dia 
Z. Natural de Mira, 37 anos 
de idade. 

— José Alberto Marques 
Cordeiro, em Quiaios, no 
dia 2. Natural da Gafanha 
da Nazaré. 

— Fernando dos Santos, 
em Quiaios, no dia 2, Natu- 
ral de Vagos, vivia na Ga- 
fanha da Nazaré, 31 anos de 
idade. 

— Domingos da Rosa 
Alambre, em Quiaios, no 
dia 2. Natural de Albufeira. 

— Manuel Fernando 


Ventura Calisto, em Quiaios, 
no dia 2. Natural de Mira, 
18 anos de idade, 

— Emídio da Silva Gra- 
mata, na Vagueira, no dia 3. 
Natural da Gafanha da Na- 
zaré, vivia na Costa Nova, 
25 anos de idade. 

— Romeu de Brito Ber- 
nardino, mestre da trainei- 
ra, apareceu no alto mar, no 
dia 3, e foi apanhado por 
um arrastão espanhol. Na- 
tural de Albufeira, 

— Manuel Maria da Sil- 
va, na Tocha, no dia 4. 'Na- 
tural da Murtosa, vivia na 
Gafanha da Nazaré, 42 anos 
de idade, 


x 


Já apareceram mais cinco 
cadávers — dois em Quiaios, 
dois na Tocha e um na Va- 
gueira — mas que não ti- 
nham sido ainda identifica- 
dos até ontem. 


Agradecimento 


Manuel de Figueiredo Prat 


A sua viúva vem por 
este meio agradecer às pes- 
soas que se interessaram 
pelo estado do saudoso ex- 
tinto, durante a estadia na 
Casa de Saúde da Vera- 
“Cruz, bem como àquelas 
que se dignaram assistir ao 
funeral ou de algum modo 
lhe manifestaram o seu pe- 
sar e a quem, por falta de 
endereços, não pôde afirmar 
directamente a sua gratidão. 


Jejum e Abstinência 


durante o mês de Dezembro 


Dia 6 — Abstinência. 

Dia 7 — Jejum e Abstinência. 

Dia 13 — Abstinência. 

Dia 20 — Abstinência, 

Dio 21, 23 ou 24 — Jejum e 
Abstinência. 


SEE RO O ee ie 
trabalhos de electrificação dos lu- 
gares de Fial, da freguesia de Al- 


querubim, e Salgueiral, da fregue- 
sia de S. João de Loure. 


e Dois beneméritos, sr. Manuel 

Ferreira Bernardo, ausente na 
Venezuela, e sr.º D. Preciosa Viei- 
ra Samagaio, ofereceram os altares 
laterais para a nova igreja da Pa- 
lhaça. Três pessoas desta freguesia, 
também ausentes na Venezuela, 
suportarão os encargos do acaba- 
mento da capela-mór, na importân- 
cia de 36 contos, 


e Embora em visita particular, 

foi festivamente recebido em 
Nariz, freguesia onde era pároco, o 
sr. Padre Angelo Ruela Cirne, ca- 
pelão-militar que há dias regressou 
de Moçambique. 


e Foram eleitos presidentes da 
Assembleia Geral e da Direc- 
ção dos Bombeiros Voluntários de 


RR TT TR rr 


DOIS NOVOS PADRES 


Está marcada para o dia 
29 do mês corrente, em lo- 
cale hora que oportunamen- 
te indicaremos, a ordenação 
de dois novos sacerdotes da 
nossa Diocese: João Dias 
Martins, de Sever do Vou- 
ga; e José Fidalgo, da Gafa- 
nha da Nazaré, 


EMPREGADA 


Para escritrório, com o 4.º 
ano da E. |. (Formacão Femi- 
nina), casada, deseja coloca- 


ção nesta cidade. Aqui se 
informa. 
anuncie no 


«Correio do Vouga» 


Y 


Anadia, respectivamente, os srs, 
Dr, Armando Cancela de Abreu e 
Dr, Augusto Arlindo Cancela de 
Amorim. 


e No decurso das obras de res- 
tauro da ireja paroquial de Vi- 
larinho do Bairro, que estão a reali 
zar-se, foi encontrada grande quan- 
tidade de ossadas humanas sob 
o soalho da sacristia, Fez-se a sua 
remoção para o cemitério local. 
e Vai ser realidade a luz pública 
em Paredes do Bairro. Nos res- 
pectivos trabalhos, encontra-se ali 
nma brigada de operários dos Ser- 
viços Municipalizados. 
e A Santa Casa da Misericórdia 
de Sangalhos vai construir um 
Centro Materno-Infantil, de assis- 
tência à grávida e à criança. O me- 
lhoramento está orçado em mais 
de 500 contos e as obras devem co- 
meçar brevemente, 


e Continua gravemente enfermo 

no Hospital de Salreu, onde é 
capelão, o sr. Cónego António Re- 
belo dos Anjos, antigo Vigário Ge- 
ral da Diocese de Beja. 


e O Comissário-Chete Belarmino 

de Oliveira obteve o 2º pré- 
mio na exposição de fotografias da 
P.V, T., organizada em Lisboa, no 
tema acidentes, 


e A Câmara da Murtosa pretende 

construir, no próximo ano, o 
Centro Técnico Municipal de Par- 
delhas, o novo mercado com as 


FRAPIL 


CONSTRUÇÕES E MONTAGENS ELÉCTRICAS, S. A.R.L. 
Assembleia Geral Extraordinária 
CONVOCATÓRIA 


Ex.mos Senhores 
Accionistas 


De acordo com o pre- 
ceituado no Artigo 1802 do 
Código Comercial, convoco 
a Assembleia Geral Ex- 
traordinária, para reunir 
pelas 18 horas do dia 28 de 
Dezembro de 1963, na Séde 
da Sociedade em Aveiro, 
com a seguinte ordem de 
trabalhos ; 


a) Deliberar o aumento 
do capital social e seus li- 
mites. 


6) Tratar de quaisquer 


UAM 
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respectivas vias de acesso, balneá- 
rios, vestiários, parques infantil e 
de estacionamento na praia do 
Monte Branco, na Torreira, algu- 
mas novas estradas e reparação de 
outras, etc.. 


e Foi nomeado membro do Con- 

selho Municipal da Câmara de 
Oliveira do Bairro para o próximo 
quadrénio o sr. Mário dos Santos 
Vieira, do lugar de Perrãcs, fregue- 
sia de Oia 


e  Realiza-se no dia ro do corren- 

te, na Junta Autónoma de Es- 
tradas, o concurso público para ar- 
rematação da empreitada de cons- 
trução da variante às estradas n.º 
16 e 1cg em Angeja. 


e Naregião da Bairrada, está-se 
agora em plena colheita da 
azeitona. À quantidade é diminuta, 
mas a qualidade é superior à dos 
últimos anos. A acidez do azeite é 
manifestamente mais baixa. 


e Foi adjudicada, por 648.318800, 

a empreitada de construção da 
estrada municipal do limite do 
concelho de Ilhavo às proximida- 
des do Forte Velho, pela Gafanha 
da Vagueira, no concelho de Vagos, 


e Na sala das sessões da Câmara 

Municipal de Oliveira do Bair- 
ro, reuniu-se no dia 3 o Conselho 
Regional da Agricultura. Foram 
apresentadas importantes propos- 
tas, a submeter «o Governo, às 
quais em breve nos referiremos, 


Trespassa-se 


Casa de vinhos e mer- 
cearias, por o próprio não 
poder estar à frente do 
negócio. 

Nesta Redacção 
informa. 


Trespassa-se 


Estabelecimento em bom 
local nesta cidade, para qual- 
quer ramo de negócio, inclu- 
sivé Snak-Bar. 

Imforme na Rua Combaten- 
tes da Grande Guerra - Aveiro. 


se 


assuntos de interesse da 


Sociedade, 
Aveiro, 25 de Novembro 
de 1963. 


D Presidente da Assembleia Geral, 
a) José Eduardo Vilar Queiros 


ANHA DE 


NATAL DE 1963 


BUTAGAZ 


do duma garrafa de BUTAGAZ a todos os 
Consumidores que efectuem contrato. 


A 
Descontos especiais oferecidos a todos os clientes que, 


] 
Até 31 de Dezembro, oferta do conteú- 


adquirindo material de queima, efectuem contrato BUTAGAZ 


Fogões — Fogareiros — Esquentadores 


Aproveite a oportunidade única de adquirir um fogão, 


um fogareiro ou um esquentador em condições excepcionais 


BUTAGAZ — Garrafas com DUPLA válvula de segurança — Re- 


dutor metálico, sem avarias e de facilimo manejo 


BUTAGAZ — AGENTES DISTRITAIS 


Agência Comercial Ria, Lda. 


Rus Conselheiro Luís de Magalhães, 15 


A Igreja em Concílio 


À Palavra do Papa 


Paulo VI, na segunda-feira, 
celebrou a Santa Missa na Ca- 
pela Paulina para os membros 
da União Internacional da Im- 
prensa Católica, presentes em 
Roma para um Simpósio, A 
concluir a homilia, disse Sua 
Santidade: 

«Vivei e agi na terra dos 
homens, mas com os olhos 
sempre no Céu. Observai com 
consciência — é o vosso de- 
ver — o grande palco da hu- 
manidade e as suas vicissitu- 
des, mas que o vosso espírito 
e o vosso coração estejam 
permanentemente voltados 
para es coisas eternas e di- 
vinas [...)». 


O Concílio foi suspenso 


As assembleias gerais da 
Hl fase do Concílio do Vatice- 
no, iniciadas a 29 de Setem- 
bro, terminaram no passado 
dia 4 com a congregação pre- 
sidida pelo Santo Padre. Nes- 
se dia foram promulugados os 
decretos da Segrada Liturgia e 
dos Meios de Comunicação 
Social. 

A última sessão de estudo 
realizora-se na segunda-feira 
e nela, como nas anteriores 
dos dias imediatos, foram de- 
batidos os assuntos constantes 
do 3.º capítulo do esquema 
sobre o Ecumenismo, que 
trata das « Igrejas Separadas ». 

Embora os Padres Concilia- 
res livessem levado para a 
assembleia as suas ideias e a 
sua experiência referente a 
este magno problema, não 
houve tempo de estudar todo 
o esquema, ficando para a 
próxima fase, a começar em 
14 de Setembro de 1964, o 
estudo dos capítulos sobre os 
judeus e sobre a liberdade 
religiosa. 

Nesta Il fase estudaram-se 


os esquemas respeitantes à 
Igreja, aos Bispos e governo 
das Dioceses, eso Ecumenis- 
mo e volaram-se esquemas já 
discutidos. 


Portugal no Concílio” 


O Senhor Bispo de Tiava, 
D. José Pedro da Silva, Auxi- 
liar de Lisboa e Presidente da 
Junta Central da Acção Católi- 
ca Portuguesa, foi eleito por 
1632 votos para fazer parte da 
Comissão Conciliar do Apos- 
tolado dos Leigos. 


SPA NOSSAMISSA 


7— S.to Ambrósio, Bispo, Con- 
fessor e Doutor. Mis. pr. a or. 
do Advento. Cor branca, 

8 — Domingo. Festa da Ima- 
culada Conceição. Mis. pr., 2% or. 
do Segundo Domingo do Advento, 
Gl., Cr., Pref. de Nsa. Sora. Cor 
branca: da-f Ni 

— Segunda-feira. Mis, do 2.º 
dom, do Advento, sem Gl. nem 
Cr., Pref. comum. Corroxa. 

10 — Terça-feira. Mis. como 
ontem, 24 or. de S. Melquiades. 
Cor roxa. 

11 —S, Dâmaso 1, Papa. Mis. 
pr. 2º or. do Adv. Cor branca. 

12 — Quinta-feira. Mis. como 
na segunda-feira. Cor roxa. 

13— Sta Lúcia, Virgem e Már- 
tir. Mis. pr., 2º or. do Advento. 
Cor vermelha. 


— Horário das Missas — 
na cidade 


aos domingos o dias santos 
Sé Catedral —- 630 -9 


1 — 1830 
Carmelitas . . 8 
Santo António , . . g3o 
Santa Joana- E 10 
Misericórdia. . ER ER 
Vera Cruz 730 —9 


Carmo, . . 630 — 830 


Barrdcas, Goa aro 
Esgueira. . . ;j- 10 


Acção Católica 


x O retiro de Eirol, pro- 

movido pela J. A. C. F,, 
para Dirigentes e Militan- 
tes, teve a participação con- 
soladora de trinta e três 
elementos. Foi pregador o 
sr. Padre José Bollino, Di- 
rector Espiritual do nosso 
Seminário, a quem muito 
agradecemos. 


x As secções da L. O. C. F. 

das freguestas da cidade 
realizaram uma tarde de reco- 
lecção no domingo passado, 
no Colégio do Sagrado Cora- 
ção de Maria. Houve interesse 
e colaboração activa. Fol 
grande a presença de ele- 
mentos. 


x No mesmo Colégio rea- 

lizou a Direcção Dioce- 
sana da L. E. C, F. um dia 
lecista, com a presença nu- 
merosa, interessada e activa 
das nossas professoras. 


x AL O. €C realiziu no 
solão do Secretariado o 
curso rotativo, com a presença 
de um Dirigente Gerol, tendo 
participado mais de cinquenta 
elementos dos diversos meios 
operários da nossa Diocese. 
Os temas tratudos, de capital 
importância e interesse, des- 
pertaram entusiasmo verda- 
deirumente apaixonante. 


x Ainda no mesmo do- 

mingo, de manhã, rea- 
lizou-se a recolecção men- 
sal da J. C,/F.. As presen- 
ças poderiam e deveriam 
ser mais numerosas, ptinci- 
palmente dos nossos rapa- 
zes. Colaborou connosco o 
sr. Padre José Belinquete, 
Secretário Diocesano da 
Catequese, a quem dizemos, 
muito sinceramente, o nos- 
so obrigado. 


x Nos dias I4 e 15 deste 

mês vat realzar-se um 
curso de formoção, promovido 
pela ) A, C. F, para as ra- 
parigas do meio ogáio da 
região do Vouga. Neste curso 
haverá uma lção sobre a Bí- 
blia, dando-se assim realiza- 
ção concreta âquele voto feito 
pelo nosso Exmº Prelado na 
festa de Cristo Ret. 


x Encontramo-nos já em 
pleno Advento, prepa- 
rando as nossas almas para 
o encontro com o Senhor 
no Natal. Façamos nossos 
os sentimentos do Povo de 
Deus, no Antigo Testamen- 
to, esperando ansiosamente 
e suspirando pela vinda do 
Salvador. Recorda-se a to- 
dos a leitura, na Biblia, do 
livro do Profeta Isaias, 


FALECIMENTO 


D. Maria Assis de Melo 


Com loo anos e alguns meses 
de idade, faleceu em Oliveira de 
Azeméis, na casa de sua nora, a 
protesaira sr.2 D. Sara de Pinho 

erreira, de Santiago de Riba UI, a 
sr.“ D. Maria Assis de Meio. Mãe 
de dez filhos, dos quais três lhe 
sobrevivem, era viúva de Adolfo 
Assis de Carvalho, filho de Fran- 
cisco de Assis Pereira de Carva- 
lho, Morgado da Póvoa em Carre- 
gosa, que usou brasão de armas. 
Deixa 3r netos, 30 bisnetos e 5 tri. 
netos. Conservou até ao fim o uso 
das shas faculdades e ainda há 
pouco, em 8 de Fevereiro, ao com- 
pletar 100 anos, se reuniu com todos 
os familiares. 

Era irma do sr, Alberto Melo e 
tia dos srs. Padre Alírio Gomes de 
Melo, professor do Seminário de 
Aveiro, Artur de Melo e Fausto 
Gomes de Melo. 

Foi sepultada no cemitério de 
Crrregosa, onde era natural e onde 
viveu quase toda a vida. 

Os restos mortais ficaram no 
jazigo - capela da família do marido. 
No cortejo fúnebre tomou parte 
o irmão, sr. Alberto de Melo, 
que já completou gt anos de idade. 

Paz à sua alma, 


A' fomília em luto «Correio do 


Vouga» apresenta os seus sentidos 
pêsemes. 


E eu não 


SOCIEDADE 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 6 — Maria Deolinda de Silva 
Cruz, filha do sr. Vicente Cruz; Antó- 
nio Mendes de Andrade Piçarra; Antó- 
nio Ferreira Leite Pais e sua esposa 
sra. D. Ermelinda Vidal Leite Pais. 

Dia 7 — D. Maria Luísa Pato Fidel- 
go da Silva Teixeira, esposa do sr. Reul 
de Silva Teixeira; Manuel Pascoal; Dr. 
Adérito Madeira. 

Dia 8 — D,. Maria da Conceição 
Gomes Nelo, esposa do sr. José 
Maris; Carlos Emídio Torres Pinto, fi 
lho do sr. Emídio do Carmo Pinto; Fran- 
cisco Simões da Cruz; José Gil, filho 
do sr. Américo Cervelho de Silva; Rui 
Sílvio Ferreira Patrício, filho do sr Dr. 
Amilcar Patrício; Manuel Seiça Filipe. 

Dia 9 — D. Magns de Pinho Frei- 
tas, esposa do sr, Tenente-Coronel Antó- 
nio de Pinho e Freitas; José Gonçalo 
Vieira Marques, filho do sr. José Mar- 
ques Neno; Joequim Preta; José Ma- 
nuel Mónica Teles, filho do sr. António 
José Teles; Menuel Freire dos Santos; 
Dr. João Selgueiro Pessoa; Carlos Me- 
nuel Dias de Melo, filho do sr. Manuel 
dos Sentos Melo; Fernando Ciniron 
Castello Branco, filho do sr. D. Fran- 
cisco Costello Branco; Padre Dr. Filipe 
Rocha. 

Dia 10 — Maris da Conceição 
Sequeira Santa Merla, filha do sr. 
Dr. Américo Senta Marte; D. Graciete 
Picado. 

Dia x1 — D, Maria da Luz da 
Nois Roque, esposa do sr. Carlos do 


sabia! — 


para a região da Mesopotânia, colheu-o, uma 


( Em o Patriarca Jacob se encaminhava 


vez, a noite num descampado. Cansado do 
caminho, deitou-se no chão, tomando por 
cabeceira uma pedra lisa. E adormeceu, Viu, então, 
em sonhos, uma escada, posta sobre a terra, cujo 
cimo tocava os céus. E os anjos subiam e desciam 


por ela, 


No alto, estava o Senhor, que lhe disse: 
— «<Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isac. 
Dar-te-ei, e à tua descendência, a terra em que 


dormes », 


Ao despertar, Jacob exclamou ; 
— «Na verdade, o Senhor está neste lugar, eeu 
não sabia. Aqui é verdadeiramenne a casa de Deus e 


a porta do céu». 


Este facto mostra-nos que a casa de Deus — que 
era a colina de Betel, onde Jacob dormia — é tam- 
bem a casa onde nós dormimos. A porta do céu é, 
igualmente, à porta da nossa casa, da nossa fábrica, 
do nosso estabelecimento. ., E eu não sabia! 

Uma das tarefas mais urgentes, que se tem de 
fazer, é incarnar a ideia de santidade, acessível a 
todos, e que foi desincarnada. 

A apostasia das massas nasceu disto: em vez de 
uma santidade no meio e pelo meio profissional, ter- 


-Se pregado úm cristianismo de estufa, exilado, sepa- 
rado do meio em que se vive, separado dos laços fa. 
miliares e sociais. Resultado: estamos perante um 
meio quase apóstata, ou, pelo menos, tantas vezes 
indiferente. E cu não sabia. 

E” preciso acabar com semelhantes ideias, cortar 
com semelhante tradição hagiográfica, com semelhante 
ascese falsa, 

A grande escola de santidade (lembrava 
Leão XIIL) encontra-se na Sagrada Família, está na 
oficina de Nazaré, em que o Homem Deus com o seu 
pai adoptivo estavam a ganhar, honestamente, o pão 
de cada dia. Encontra-se também na loja de A'quila 
onde S. Paulo tece panos e anuncia Cristo. 

Quer comais, quer bebais, aconselha-nos esse 
mesmo Apóstolo, em todas as vossas ocupações, glo- 
rificai sempre a Deus. 

É eu não sabia | 

Minha fábrica, meu lar, minha cozinha: eis o 
meu templo! 

Meu martelo, meu arado, meu gabinete: eis o 
meu oratório, eis as pedras da casa de Deus e a porta 
do céu! 

Alegria no trabalho, amor apaixonado da nossa 
ocupação profissional — eis o que Deus recomenda 
e quer. . 

E' na vida e pela vida profissional, que nos san 
tificaremos e santificaremos o próximo, 

Cristianismo, não à margem da vida, mas incar- 
nado à maneira de Cristo operário — tal seráa for. 
mula de todo o apostolado conquistador. 

E eu não sabia ! 

E quantos o esquecem! E 

L.A.P. 


———— ——————e 


Roque; D. Maris Helena Sosres Pinto, 
viúva de Abílio João Pinto; Francisco: 
Manuel Rebocho de Albuquerque 
Cristo. 

Dia 12 — Silvins Rosa Ribeiro da 
Silva, filha do sr. Elias Ribeiro ds Silva; 
D. Celeste Miguéis Picado; Manuel 
José da Silva Calhau, filho do sr. José 
Manuel Calhau. 


PADRE JOSE BOLLINO 


Ocorreu no dia 4 o 50.º aniver- 
sório nalalício do sr. Padre José Bol- 
lino, Director Espiritual do Seminário 
de Aveiro. 

Os nossos cumprimentos. 


CASAMENTOS 


Na Basílica do Senluário de Fátima, 
realizersm o seu cassmento, no sába- 
do último, e sr.z . Olga Celeste Cor- 
reis de Azevedo, funcionária da Briga- 
da Técnico de Aveiro, e o sr. Daniel 
Rodrigues, funcionário do Tribunal Ju- 
dicial e dedicado colsborador da Pa- 
róquia de Nossa Senhors da Glória, 
nesta cidade. 

“Presidiu à cerimónia e celebrou 
missa, com elocução, o sr. Padre Má- 
rio Ferreira Bacalhau, cosdjutor da 
mesma freguesia, sendo padrinhos a 
srº D. mrélia Guimarães Azevedo eo 
sr. Luís de Azevedo. 

« Correio do Vouga» deseja 60 
novo lar crislão es maiores felicidades. 

Agueda, 3 — Em Fálima, reelizou- 
-se no sóbado o casamento da sr.º Dr.« 
D. Maria João Carneiro de Andrade, 
descendenle des distintas famílios Cer- 
neiro e Andrade, com o sr. Dr. Fausto 
Tavares de Oliveira, sempre estudante 
laureado e recentemente formado em 
Direito, filho da sr.a D. Clarisse Tava- 
res e do sr. Dr. Fausto de Oliveira, an- 
tigo Presidenle da Câmara Municipal 
de Agueda. 

Ao novo ler, como a suas femí- 
lios, desejamos as maiores felicidades 


DOENTES 


Não tem passado bem de seúde a 
sr º Condessa de Taboeira, D. Arcelina 
Valente Moreira, que recentemente 
fracturou um breço na sua residência. 

— Encontra-se no Hospital de San- 
ta Josna, em tratamento, a esposa do 
sr. Pedro Grangeon Ribeiro Lopes, sr.º 
D. Alda Salgueiro Ribeiro Lopes, que 
está, felizmente, bastante melhor. 

— No mesmo estabelecimento, com 
todo o êxito, foi operada a sr.º Dr 
D. Alda Paiva Gomes, professora do 
Liceu de Aveiro, 

— Tembém no Hospitsl, é hoje 
operado o sr. João Hipólito, de Cal- 
vão, pai do sr. Padre Messias de Ro- 
cha Hipólito. 


DR.º D. JÚLIA GONÇALVES 
MARTINS DE GUSMÃO 


Concluiu à sue licencislura, em 
Outubro úllimo, na Faculdade de Eco- 
nomie da Universidade do Porto, a 
sr.º Dr.“ D, Júlia Gonçelves Mertins 
de Gusmão, natural da vila e conce- 
lho da Murtosa. 

4 nova licenciada é filha do sr, 
João Mertins de Gusmão, 1.º Sargento 
de Avieção da anliga Escola de Avia- 
ção Navel de S. Jscinto, onde pres- 
tou serviço durante muitos anos, e de 
sua esposa sr.º D. Júlia Gonçalves de 
Gusmão, 

A srº Dre D. Júlia Merlins de 
Gusmão, primeiro licenciada em Eco- 
nomia natural da Murlosa, exerce ac- 
luslmente as funções de professora na 
Escola Industrial e Comercisl de Foma- 
licão. 

Pelas suas qualidades de inteligên- 
cis e pelo seu tralo social, lemos a 
cerleza de que Iriunfsrá no futuro. E 
são esses os nossos sinceros volos. 


CORONEL MÉDICO DR. VITO- 
RINO SIMÕES CARDOSO 


Pela última Ordem do Exército foi 
promovido so posto de Coronel Médi- 
co o sr. Dr. Vitorino Simões Cardoso, 
que vei agora assumir es funções de 
Inspector do Serviço de Saúde Militar 
no Ministério do Exército, 

« Correio do Vouga » cumprimenta 
e felicita O seu dedicado amigo. 


ENG, RUI BURMESTER 


Encontra-se em Grenoble, onde per- 
manecerá em estágio por cerca de um 
eno, o sr. Eng. Rui Veldemar Burmes- 
ter, da Companhis Portuguesa de Ce- 
lulose. 


DR. JOSÉ MANUEL 
CANAVARRO 


Regressou da sua visggem de estu- 
do 6o estrengeiro, em serviço da Com- 
penhia Portuguesa de Celulose, o sr. 
Dr. José Manuel Canavarro. 
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Prémios aos 
Cantoneiros 


Na Delegoção do Automóvel 
Clube de Portugal, nesta cidade, 
realisou-se a já tradicional entrega 
dos prémios anuais instituídos 
pelo Automóvel Clube de Portugal, 
Governo Civile Junta Autónoma 
de Estradas. 

Presidiu ao acto o sr. Eng. João 
Ferreira Soares, Director de Es- 
tradas do Distrito. 

Com a presença do Delegado 
do Automóvel Clube de Portugal, 
sr. Jeão dos Santos, engenheiros e 
outros técnicos e funcionários da 
Direcção de Estradas, foram entre- 
gues Os seguintes prêmios; «Pré- 
mio do Automóvel Clube de Portu- 
gal», ao chefe de conservação de 
1,4 classe, sr, Eurico de Seabra 
(brêmio recebido pelo galardoado 
em Lisboa), e ao cantoneiro de 1.º 
classe, Samuel Joaquim da Costa; 
«Prémio Governador Civil», ao 
cantoneiro de 1.º classe Reinaldo 
Ferreira, 

Foram distinguidos com os 
emblemas de cinco anos de bons 
serviços os cantoneiros: Albino 
Pereira de Lima, Antônio da Silva, 
José de Jesus, João de Oliveira 
Barbosa, José da Silva, Joaquim 
Barbosa de Oliveira, Manuel de 
Sousa e Silva, Joaquim da Silva 
Rodrigues, José Pinto da Costa, 
Fernando António de Bastos, Ar- 


SABADO : 


Teatro-Aveirense — Quando fa- 
la o coração, Drama americano, 95 
minutos. Maiores de 6 anos. Para 
todos, 

Cine - Avenida — Um homem 
deve morrer. Drama de guerra, 95 
minutos, Maiores de 17 anos. Zara 
adultos, 


DOMINGO ; 


Teatro-Aveirense — O Filho 
do Capitão Blood. Filme de aven- 
turas, americano, 100 minutos. 
Maiores de 12 anos. Para todos, 
A? tarde e à noite, 

Cine-Avenida — Os miseraveis, 
Drama francês, 3 h. e 30 minutos, 
Maiores de 17 anos. Para adultos, 
A" tarde e à noite. 


QUARTA-FEIRA : 


Tentro-Aveirense — Revolta no 
Defiant. Drama inglés, 1og minú- 
tos. Maiores de 12 anos. Para 
todos, 


QUINTA-FEIRA ; 
Tentro - Aveirense — Tempes- 
tade sobre Washington, Drama 


americano, 132 minutos. Maiores 
de 17 anos. Para adultos. 


e 


SAVEL ) 


Tractores Industriais e Agrícolas — Dumpers — Moto-Serras 


Equipamentos 


AVEIRO 


ma a teme mim 


mando de Almeida, Adriano Soa- 
res, Armindo Tavares da Silva, 
João. Pereira da Silva, Modesto 
Dias de Campos e Antônio Pais 
Felício. 

Receberam os distintivos de des 
anos de bons serviços os cantonei- 
ros ; Diamantino Lourenço, Agos- 
tinho da Silva Leite, Joaquim da 
Mota, José da Silva, José Rodri- 
gues Costa, Manuel e António 
Dias Morais. 

O sr. Eng. Ferreira Soares 
agradeceu ao A.C.P. e referiu 
que é redusido o número de canto- 


- neiros que trabalham no distrito, 


tanto mais que é O terceiro do país 
em movimento rodoviário, sobre- 
tudo na faixa do litoral onde cir- 
culam diáriamente, em média, 
1.500 veículos. Aludiu ainda à pro- 
jectada e importante obra da va- 
riante de Angeja, onde transitam, 
por dia, 2.500 veículos pesados é 
ligeiros, 

Osr. João dos Santos agra- 
deceua presença do Director de 
Estradas, de todos os funcionários 
e técnicos, dos próprioscantoneiros, 
cujo trabalho elogiou, e dos repre- 
sentantes da Imprensa, 


Pesardo Liceupela 
morte de Manuel Prat 


Na sua última reunião, a 
primeira que se realizou 
depois do infausto aconteci- 
mento, delibrou o Conselho 
Disciplinar do Liceu, sob 
proposta do sr. Dr. Francis- 
co de Assis Ferreira da 
Maia, exarar na acta um 
voto de pesar pelo faleci- 
mento do antigo aluno Ma- 
nuel Prat, que foi dedicadis- 
simo amigo desta obra dio- 
cesana, 


Savel, ao serviço da In- 
dústria e da Agricultura 


Conforme noticiámos, co- 
meçou a exercer a sua acti- 
vidade comercial nesta cida- 
de a Casa Savel, que vem 
corresponder a necessidades 
da Indústria e da Agricultu- 
ra no que diz respeito a 
equipamentos e se dedica 
ainda a projectos electrotéc- 
nicos, mecânicos e de cons- 
trução civil, 

Além dos que indicâmos 
no último número, srs. Men- 
do Aires de Dornelas Cis- 
neiros, Jorge Corte Real, 
Henrique Campos e Albano 
Silva, são também sócios os 
técnicos alemães Wilhelm 
Ernst Katzenstein e Hein- 
rich Eduard Katzeinstein. 


ESSO TOSTES Ae sy Come 


mM mr mrrrrÃrãrmoessstup|uess 


Homenagem a um fen- 
cionário do Banco Na- 
cional Ultramarino 


Por ter sido transferido, 
a seu pedido, para a sede 
do Banco Nacional Ultra- 
marino em Lisboa, foi ho- 
menageado, durante um 
jantar oferecido pelos seus 
colegas, o sr. Agapito Perei- 
ra Henriques, que desde 
há anos prestava serviço 
em Aveiro, 

Aos brindes vários ora- 
dores exaltaram as suas 
qualidades como funcioná- 
rio, agradecendo no final o 
homenageado tão significa- 
tiva manifestação de apreço. 


Quem perdeu? 


Durante o mês de Novem- 
bro foram achados e entre- 
gues no Comando da P.S.P. os 
seguintes valores e objectos: 


Um par de óculos graduados, 
uma argola com chaves, um brinco, 
um anel, uma chave, uma luva 
para criança, uma luva para ho- 
mem, uma chave de ignição, uma 
argola com chaves, uma bicicleta 
de homem, uma bola de borracha. 


Pela Capitania 


Em 28, saíram, com destino ao 
Porto, os navios portugueses «Praia 
da Saúde» e «Flor de Faro». 

Em 29, vindo dos Bancos da 
Terra Nova e Gronelândia, de- 
mandou a barra o arrastão portu- 
gués «João Ferreira». 

Em 30, vindo de Leixões, en- 
trou a barra o rebocador português 
«RIO VEZ» e sairam para Lisboa 
o rebocador «RIO VEZ» e o ferry- 


- “boate «OFIR», 


para a 


Senhora 


Educada, pars governante, 
casa pequena família, precisa- 
-se. Competente, meia idade, 
boa índole. 

Carta escrita pela interes- 
sada à Redacção, ao N.º 5, 
com todas as informações. 


Serração de Travassô 
VENDE 


A preços sem concorrência, 
madeiras para carpintaria, apenas 
tirada de troncos de 1.º qualidade ; 
forros e soalhos em pelo e aplai- 
nados ; caixotaria para todas as 
embalagens. 

Telefone 59024 — Travassô. 


COMARCA- DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2* publicação 


Faz-se saber que, pelo 
2.º Juizo de Direito — 1.º 
Secção, da comarca de 
Aveiro, nos autos de acção 
especial que o autor José 
Pereira Zagalo, casado, en- 
genheiro civil, residente em 
Aveiro, move ao réu Patri- 
cio Ferreira Leite, casado, 
ex-construtor civil e indus- 
trial, ora ausente em parte 
incerta e com último domi- 
cílio conhecido na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 
49-B,5.º, da cidade de Aveiro, 
correm éditos de trinta dias 
contados da segunda publi- 
cação do presente anúncio, 
citando o réu para, no prazo 
de cinco dias a contar do 
prazo dos éditos, contestar, 
querendo, o pedido feito 
pelo autor, o qual pretende 
o despejo de um armazém 
no Canal de S. Roque, 
n.º 126, freguesia da Vera 
Cruz, de Aveiro, de que o 
réu é arrendatário, por en- 
cerramento por mais de um 
ano do mesmo armazém, 
prosseguindo-se nos ulterio- 
res termos da acção até 
final. 

Aveiro, 23 de Novembro 
de 1969. 

O Juiz de Direito, 
Francisco Navior de Morais Sarmento 


O Escrivão de Direito, 


Américo Casquilho de Faria 
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COMARCA DE VAGOS 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


No dia g de Janeiro pró- 
ximo pelas 10 horas no Tri- 
bunal Judicial da comarca 
de Vagos, se há-de proceder 
à arrematação em hasta pú- 
blica dos prédios abaixo in- 
dicados, nos autos de carta 
precatória vinda da comar- 
ca de Aveiro e extraida da 
Acção Sumária em execução 


Torneiro Mecânico 


De 1.º bem habilitado e de preferência com 
conhecimentos de torno E F 1. 


Preciso — J, Casal ( Zundapp ) 


AT WTE 1 ROO 


Indústria 


E UM 


Estudos e projectos electrotécnicos, mecânicos e de construção civil 


de sentença que Neves & 
Capote, Limitada de Ilhavo 
move contra João Maria Si- 
mões, casado, comerciante, 
residente em Mira, os quais 
vão pela primeira vez à pra- 
ça pelos valores indicados. 
Número um — Uma terra 
de semeadura sita nos Pra. 
zos Valhos, limite do Casal 
de São Tomé, freguesia de 
Mira, descrita na Conserva- 
tória do Registo Predial sob 
o número 13.685 a folhas 
102 verso do Livro B-95 e 
inscrita na matriz predial 
rústica sob o artigo 21.407 
que vai à praça pelo seu 
valor matricial corrigido de 
5.424800; — Número dois 
Uma terra de semeadura, 
com poço, com garagem e 
fornos de coser cal, sita nos 
Pedregueiras, freguesia dr 
Mira, descrita na Conserva- 
tória sob o número 13,686 a 
folhas 103 do Livro B-35 e 
inscrita na matriz sob o ar- 
tigo 7.996 a qual vaià praça 
pelo valor matricial de 
4:404800; — Número três — 
Uma terra de semeadura e 
vinha, sita nos Quintais do 
Cential, freguesia de Mira, 
descrita na Conservatória 
sob o número 13.614 a Ío- 
lhas 66 do Livro B-35 e ins- 
crita na matriz no artigo 
22.085 a qual vai à praça 
pelo valor matricial de 
1.776800; — Número qua- 
tro — Uma vinha com 1,500 
pés de bacelo e poço, sita 
no Chão da Riba, limite de 
Carromeu, freguesia de Mira, 
descrita na Conservatória 
sob o número 13.687 a folhas 
103 verso do Livro B-35 e 
inscrita na matriz no artigo 
22.954 a qual vai à praça 
pelo valor matricial de 
1.992800. 


Vagos, 29 de Noven 
de 1963. 


D Juiz de Direito 
(a) João Manuel Olaído das Neves 
O Escrivão de Direito 


(a) José Mugusto Loureiro da ; 
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Vende-se 


Quinta em óptimo local, dentro 
da área da cidade, com cerca de 
nove mil metros quadrados, tendo 
casa de habitação, currais, adega, 
e independente um bairro de ren- 
dimento. Tem frente para quatro 
ruas, é murada em toda a volta, 
dando o terreno para várias novas 
construções. Nesta Redacção se 
informa. 


* 


CDS ERES AT TAIT SOL SI TT 


Sociedade Aveirense de Equipamentos Industriais e Agrícolas 


Rua Eng: Silvério Pereira da Silva, 33, 35, 27 


geral 


TESS E DOS OC o ces 


EE SE ES ES 
” 


ma 


XX pets "A 


Durante a Campanha 
de Natal oferecemos: 


NTO 


a todos os novos ou antigos consumidores que comprem aparelhos de uso doméstico 
(fogareiros, fogões, esquentadores e caloriferos) nasignais ou estrangeiros, através 
da nossa organização, 


DE GAZCIDLA 


(o conteúdo de uma garrafa de GAZCIDLA) 


— a todos os novos consumidores 
— a todos os antigos consumidores que comprem material de queima de valor superior 


a 


a mil escudos na organização GAZCIDLA, nas áreas de distribuição directa de 


Lisboa, Porto e Coimbra, 
[=] 
| As compras poderão ser efettuadas até 24 prestações mensais. 


Nests saso 9 ppgamento sé começará a ser realizado a partir de 1 de Março de 1964. 


GAZGIDILA 


MR UMA CHAMA VIVA ONDE QUER QUE VIVA 


BIA gc-cna 
GEES E SCI 
“usa—VYONOA OA OIAUIOD = £96-21-9 
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CHAMPION, a vela de 
maior venda no Mundo 


Presentemente, todas es 
velas CHAMPION têm 
um ecsbamento metall- 
zado (prateado! contre a 
corrosão. 


Os 5 ressaltos do isola- 
dor — em exclusivo 
CHAMPION— asseguram 
um isolamento mais per- 
leito, 


Casacos —. 


o o” 5 


Para VW, Porsche, Opel, 
Ford Tounus, Borgword 
Lioyd e Volvo. 


Z 


Pora Mercedes 190, 219, 
220, 2205, 190SL, Austin, 
Hillmann, Lancia, Morris, 
Ford- England, MG, Alfe- 
“Romeo, Sunbeam-Alpine 
e Vauxhall, 


uid 


Pora DKW, SAAB, 
MFA Weoriburg. 


Confie na CHAMPION — Os isolado- 
res CHAMPION de 5 ressaltos eliminam 
es fugas superficiais da corrente, osse- 
gurendo um arranque mais rápido, seja 
qual for o estado do tempo. A grande 
emplitude de volor térmico das velas 
CHAMPION adaplam-nas automática- 


mente o qualquer condição de tráfego. 


Às velas CHAMPION ajudam a ecc 
nomizerl O eléctrodo CHAMPION 
“Power-fire” garante à vela um poder 
vz ignição total, durante toda a sua 
vida, À vedação especial com "Sillment* 
evita quaisquer fugas de compressão. 


À vende em todas as boss casos da especialidade 


Gabardines 


SOBREeETUDOS 
Grando Sorkido a preços sem concorrência — Dogs qualidades 
Confecção esmerada 


na Casa PREÇO POPULAR — Mes Pais qr Filhos 


R, Agostinho Pinheiro, 11 


CURSO MensaL 


AVEIRO 


DACTILOGRAFIA 


COM DIPLOMA 


meCAanocRÁáFICA De AVEIRO 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 


[junto so Teatro Avelrense ) 


' Dr. J. Simões de Carvalho 


Medicina - Cirurgia - Agentes Físicos - 
Raios X - Laboratório de Análises - Secção 
de Higiene e Estética. 
Av. SALAZAR -— Em frente do Liceu 
4 abrir brevemente 


Clínica Médico - Veterinária de Aveiro | 


MÓVEIS 


Rua Agostinho Pinheiro, 11 e 31 


eNHOvVAIS comPLeTOS 
Arménio — Preço Popular 


Duas casas que servem, para bem servir 


AVEIRO 


Casa Leitão 


“ve Manuel Maria Leitão 


O mais variado sortido e o mais fino gosto 


Telefone 23282 


Grandes 


RUA TENENTE RESENDE, 24 — AVEIRO 


( Próximo à Praça do Peixe 


| Liquidação total 


descontos 


| moTivo De pusgo. ES 4 


Compram-se 


Dois prédios de cons- 
trução moderna, na cidade, 
para rendimento, até soo 
contos cada. 

Nesta Redacção se 
informa. 


VA! 
Jam) VINHO ESPUMANTE NATURAL 
4 


m darrocão. Ls 


FOGUEIRA » PORTUGAL 


DR, SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Senhoras — Operações 
COLPOSCÓPIA “ ( diagnóstico precoce 

do cancro genital ) 
Histero — Salpingografia 
Celioscopia 
R. X. — Fisioterapia 


Enfermagem —. a cargo de en- 
fermeira-parteira diplomada 


Consultório — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, gz - A - 2.º 
(des 15 às 19 horas às 
2.s, 445 e 6,25,) 
Telf. 25182 


Ex- Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 


Paris 
APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 

Radiologia do tubo digestivo 


RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
Consultos com hora marcada 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1,º 


TELE, É fagidência 22044 


AVEIRO 


PAULO RAMALHEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA BOCA 
E DENTES 


das 9 às 13 horas 
Consultas | 
dos 14,30 em diante 


P. 4 de Julho, 12-2.º - NHEIO 


Telef. 22824 


Mário Sacramento 


Casa Peralta 


Manuel Peralta Loureiro 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 24 - AVEIRO 


Tapetes, Carpetes, Passadeiras, Cobertas de farrapos, 

Cobertores serranos. Lã fina. Algodão. Colchas de seda 

e de algodão e uma infinidade de variadíssimos artigos. 
Preços de concorrência 
Descontos para revenda 


Viga CAS AÍZPERAMLTA 


E TENHA A CERTEZA DE SER BEM SERVIDO 


Etiquetas de madeira 
em todos os tamanhos em branco e “impressas 


FALHA DE MADEIRA 
para embalagens e outros fins 


Mandam-se amostras e preços a quem os pedir 


aos fabricantes: 


GOSTAS & QUINTELA L.* 


BARCELOS 


SERRALHEIR o | 


Precisa importante Indústria 


Respostas a esta Redacção 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAS x 


ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Ave Dr; Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drko — Telefone 
23875 às segundas, queries e 
sextas-feiras o partir das IO horas, 
Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Drt.9 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
No Hospitel da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 
Em Esterrejo — no Hospital da Mj- 
sericórdia — cos Sébados às 14 h 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Tontro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. [ Gsuidência” 22019 


anuncie no 


«CORREIO DO VOUGA» 


Armazém 


ALUGA-SE 


Falar no Largo da Senho- 
ra da Alegria, 25 


Casa das Baterias 


Do 


Dionísio Vidal Goalho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50.].0 
TeLerone 22706 


AVeIRrOo 


>> 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


FAZ-SE saber que pela 
Primeira Secção do Primei- 
ro Juizo desta comarca, cor- 
rem éditos de vinte dias, a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, 
citando os credores desco- 
nhecidos do executado FE- 
LISBERTO PEREIRA DE 
LEMOS, casado, guarda-li- 
vros, residente na Rua da 
Guiné, número onze, da ci- 
dade e comarca de Luanda, 
Provincia de Angola, para, 
no prazo de dez dias, depois 
de findo o dos éditos, virem 
deduzir, querendo, os seus 
direitos, nos autos de Acção 
sumária, em execução de 
sentença, que contra aquele 
executado move o Banco 
Nacional Ultramarino, pela 
sua filial nesta cidade, 

Aveiro, 23 de Novembro 
de 1963. 

O Juiz de Direito, 


Silvino Alberto Villa Nova 
O Escrivão de Direito, 


Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


ANIMAIS — AVES —  DAÇÕES 


Preparam-se juntando aos cereais ou 
residuos «CÁLCIO “+ VITAMINAS E ANTI. 
BIÓNICOS » 


(Mais economia e eficiência) 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA— LEIRIA 


EE: 


Câmara Municipal de Aveiro 
CONVOCATÓRIA a 


De conformidade com o 
disposto no $ 1.º do Art.º 
66.º do Código Administra- 
tivo, convoco os Vereadores 
efectivos da nova Camara 
Municipal e os vogais do 
novo Conselho Municipal 
para o quadriénio de r1964- 
-1967, para a reunião que 
terá lugar no edifício des- 
tes Paços do Concelho, no 
próximo dia 10 do corrente 
mês e ano, pelas 11 horas, 
para efeito, de verificação 
dos poderes dos Vereado- 
res da Nova Câmara Muni- 
cipal e da eleição do pro- 
curador ao Conselho do Dis- 
trito, nos termos do já ci- 
tado art.º 66.º do Código 
Administrativo, e do$1.º do 
art.º do art,º 267.º do mesmo 
Diploma, segundo a redac- 
ção que lhes foi dada pelo 
Decreto-Lei n, 42536, de 
28 de Setembro de 1959. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 3 de Dezembro de 
1969. 

O Presidente da Camara, 


Henrique de Mascarenhas 
Eng.º Ágr.º 


A Óptica 


Rua José Estêvão, 23 
Telef. 23274 — Aveiro 
Óculos por re- 


ceita médica e 
outros 


ia dad na Barra 


Vende-se. Tratar com Joa- 
quim Rosa — Farol. 


acima de tudo 
um Bom Natal... 


Bancá 


com Gás Mobil 
e o seu inimitável sistema 


De 1 a 31 de Dezembro 
faça o seu contrato 
onde vir este sinal 


E Mobil Oil Portuguesa 


LISBOA — R. Rosa Araujo, 55 — Tel. 537174 e PORTO — P. Gomes Teixeira, 38 — Tel. 25523 


AGENTES E REVENDEDORES EM TODO O PAÍS 


Barra — Costa Nova 


Vende-se o mais bem situado terreno desta 
zona sob o ponto de vista localização e paisagis- 
tico para exploração comercial ou residência. 


CASA 


Informações pelo telef. 22261 de Precisa-se, de preferência, 
mobilada, no centro da cidade. 
AVeIRrROo Corta à Redacção do 


«Correio do Vouga» - Aveiro. 


BENDIX 


Máquina Automática de lavar roupa 


6 modelos diferentes 
Demonstração fácil em casa ou no nosso Stand 


Exponha-nos o seu caso e indicaremos o 
modelo que lhe convém 


TRANSFORME o seu dia de lavar 
no seu dia de descanso ! 


TONELUX 


VISITE: EM AVEIRO 


na 


AGENTES EM AVEIRO: 
Auto Comercial de Aveiro, L.da 


Empregada de Escritório 


Com bastante prática de facturação, contas 
correntes e correspondência. Só interessa com es- 
tas condições. Bom ordenado. Guarda-se sigilo. 
Resposta manuscrita ao n.º s2 desta Redacção. 


Wãe! 


casa, no brinde 


Um brinde da 
que comprar para sua Mãe, na 


Casa Preço Popular 
Veste Pais e Filhos 


R. AGOSTINHO PINHEIRO, 11 — AVEIRO 
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CONTINUAÇÃO DA 


arquitectónica e perfeito 
carácter funcional. 

Tem sido à volta dos 
Seminários, como centros 
polarizadores, que se tem 
vindo a afirmar a cons- 
ciência diocesana, que 
hoje se pode considerar 
já adulta, Aumentou o 
número das freguesias, 
pelo desmembramento de 
outras que eram exces- 
sivamente populosas ou 


PRIMEIRA 


PÁGINA 


dispersas; construiram-se — 
ou encontram-se em vias 
de construção ou de aca- 
bamento — algumas igre- 
jas novas, que têm consti- 
tuído verdadeira oportuni- 
dade de renovação da arte 
sacra entre nós, recons- 
truiram-se outras que o 
tempo ou a incúria dos 
homens haviam tornado me- 
nos próprias ou sem a segu- 
rança devida para nelas se 


dis dq isca é né = E a a e 


exercer o culto. Apesar do 
ambiente geral pouco pro- 
pício 20 desenvolvimento 
da autêntica vida religiosa, 
quase por toda a parte au- 
mentou a frequência dos 
sacramentos, e sacerdotes e 
leigos fizerem surgir novas 
formas de apostolado... 

Não pretendo fazer uma 
enumeração completa. Mas 
o que está feito neste quarto 
de século é a demonstração 
de quanto é capaz o zelo, 
o esforço e a tenacidade dos 
homens e do que pode fazer 
com eles a graça de Deus. 

Mas há outro aspecto 
que não desejava esquecer. 
E esse diz respeito tanto 
aos católicos como àqueles 
que o não são. À restau- 
ração da Diocese — já tive 
ocasião de o dizer noutro 
lugar—e a escolha da ci- 
dade de Aveiro para sede 
do Bispado não terão sido 
dos últimos factores a dar 
a esta Cidade um ritmo de 
progresso dificilmente igua- 
lado por qualquer outra 
cidade do Pais. 

Não falo só do progresso 
material. A vida da Igreja 
anda ligada de tal maneira 


a elementos de carácter cul- 
tural, que, onde ela implanta 
os seus órgãos de governo, 
é natural que aí se verifique 
um florescimento de obras 
de apostolado social, de 
educação e de cultura, que 
directa ou indirectamente 
elevam o nível das popu- 
lações. 

Foi esta também, sem 
dúvida, uma das vantagens 
— daquelas que, segundo a 
palavra do Evangelho, «vêm 
por acréscimo» — da restau- 
ração da Diocese. Só temos 
que nos regozijar com o 
facto, o qual mostra que a 
Igreja, apesar de procurar 
sobretudo a salvação das 
almas, não rejeita e não 
descura tudo quanto possa 
concorrer para o bem comum 
da Cidade. 

Mas tudo isto que está 
feito não surgiu por acaso, 
Foi o resultado de um pen- 
samento, de um esforço, ia 
a dizer, de uma teimosia, 
ao serviço de um impera- 
tivo comum, 

Não foi trabalho de um 
homem só, nem foi só tra- 
balho de homens. 

Não está ainda publi- 


ADVENTO 


ODOS-os anos nos é 
lembrada a campa- 
nha do Natal, atra- 
vés de um apelo às 

nossas almas para uma vi- 
vência mais consciente deste 
tempo em que nos encon- 
tramos— o Advento. A' for- 
ça de repetição, talvez estas 
palavras nos façam recor- 
dar a época litúrgica que 
vivemos e poucas vezês nos 
terão feito descer ao campo 
concreto das realizações. Vi- 
vência do Advento — mas 
como fazer? Qual o modo 
concreto de realizá-la? Eis 
o que vamos procurar in- 
dicar, certos de que pres- 
tamos a todos uma boa aju- 


da, tornando mais cons- 
ciente e mais sincero o nos- 
so desejo e a nossa expec- 
tativa pela vinda de Cristo, 
o Deus feito homem. 
Poderemos resumir as 
características deste tempo 
em quatro virtudes: gene- 
rosidade, humildade, alegria 
serena na paz, e disponibi- 
lidade interior. Mais con- 
cretamente apontemos agora 
o que será possível realizar 
em ordem a cada uma delas. 


GENEROSIDADE. Le. 
varmos um pouco mais 
de alegria aos que vivem 
na tribulação e na angústia; 
contribuirmos em família 


para um ambiente mais ale- 
gre em nossas casas: os fi- 
lhos obedecendo melhor e 
ajudando mais os pais, estes 
sendo menos ríspidos e me- 
nos austeros nas vrdens a 
dar aqueles, aconselhando 
mais do que impondo; visi- 
tarmos os pobres e os enfer- 
mos, privando-nos de algu- 
mas coisas menos necessá- 
rias em seu favor. 


HUMILDADE. Quanto 
podemos ganhar de mereci- 
mento nesta virtude! Renun- 
ciar às nossas opiniões, 
para reflectir mais nas opi- 
niões dos outros e as acei- 
tarmos; meditar bem a sério 
no mandamento novo do 
Senhor e que esta medita- 
ção tenha sempre uma reso- 
lução prática para a vida 
de cada dia. 

ALEGRIA SERENA NA 
PAZ. Alegria e paz são 
duas palavras próprias do 
Natal; não uma alegria ex- 


terior, de gargalhadas es- 
trondosas, mas oucas, vazias; 
esta alegria: não é fruto da 
paz, nem a pode trazer às 
consciências; antes uma ale- 
gria silenciosa, que se nota 
no rosto, alegria que nos 
vem do interior, da amizade 
sincera com o Mestre e Ami- 
go. Alegria que devemos 
sentir necessidade inquie- 
tante de comunicar ao meio 
ambiente; aproximarmo-nos 
mais dos que nos são menos 
ou mada simpáticos; fazer- 
mos esforço por saber ouvir 
os outros, mantendo com 
eles diálogo, ainda mesmo 
que a conversa não nos in- 
teresse demasiado ou até 
nos aborreça. A' nossa volta 
tudo há-de ser alegria se- 
rena, — cada um em amizade 
com Deus e todos em sin- 
cera amizade uns com os 
outros. 


cada — embora se espere 
que o seja em breve — a 
história (e a prehistória) 
da restauração da Dio- 
cese de Aveiro. Quando 
ela for publicada se verá 
quantas dedicações esti- 
veram nos alicerces desta 
construção. Mas há um 
nome que as compendia 
todas; esse nome é o de 
D. João Evangelista de 
Lima Vidal. 

Aveiro mantém em 
aberto a dívida ao artí- 
fice da restauração da 
Diocese, Essa divida será 
saldada um dia: um mo- 
numento condigno espero 
fique a lembrar, aos que 
vierem depois de nós, a 
gratidão de uma Cidade 
e de uma Diocese ao Bis- 
po que a uma e outra as 
trouxe no coração. 


DISPONIBILIDADE IN- 
TERIOR. Cristo vem para 
salvar todos os homens. Esta 
missão salvadora de Cristo 


| somos nós que temos de 


continuá-la. Como a estrela 
de Belém para os Magos, 
seja a nossa vida uma luz 
brilhante que possa enca- 
minhar os homens para o 
Presépio. Tornar mais firme 
a nossa fé, pela oração e 
pelo estudo das verdades 
da Religião; seja melhor, 
em tudo e em toda a parte, 
a nossa vida, para que o 
nosso exemplo se torne em 
força que convença e arraste, 


Vivência do Advento — 
preparação dos nossos cora- 
ções para o encontro com o 
Senhor que vai nascer. A 
nossa preparação quanto 
melhor tanto mais ajudará 
os outros. 


Padre Sebastião Rendeiro 


Domingo, 8 de Dezembro, 
Imaculada Conceição, Padroei- 
ra de Portugal. Lisboa, segun- 
do se deseja, vai iluminar as 
janelas dos seus prédios. Toda 
a cidade em festa. Uma noite 
de luz, em homenagem à Vir- 
gem, na capital do Império. 


Na verdade, a hora é bem 
própria pera se erguerem as 
mãos e dobrarem os joelhos. 
Se a Pátria continua em vigília 
de armas, hão-de continuar as 
almas em prece. É só Deus 
quem guarda a cidade. Mas 
Nossa Senhora, dada ao mun- 
do como corredentora e me- 
dianeira, encurta todos os ca- 
minhos e põe o homem mais 
perto de Deus. O homem que, 


MEnTÁRI 


mesmo quando esquece e 
despreza tudo, todos os valo- 
res e tesouros e alegrias da 
fé, todos os laços com o so- 
brenatural, ainda guarda na 
alma, embora como luz bru- 
xuleante, um resto de devoção 
maternal, um apego teimoso 
à Senhora que é Mãe. 


* 


No mesmo dia, o Dia da 
Mãe. E' o coração dos filhos 
que se abre em delicadezas, 
ternuras, afectos, homenagens, 
gratidão, saudade. Está bem, 
porque é aí, na glória da ma- 
ternidade, que a mulher se en- 
contra, normalmente, em toda 
a grandeza da sua missão. 

Que não seja um dia de 


di ci a 


festas espectaculares, mas, an- 
tes, de silêncios e de intimida- 
des. Que sirva para se torna- 
rem mais fortes os laços da 
vida de família, para se torna- 
rem mais fecundas e activas 
as virtudes do lar. 


x 


A cidade tem duas corpo- 
rações de bombeiros. Todos 
são voluntários. Mas a cidade, 
às vezes, parece esquecer es- 
ses admiráveis rapazes. E sem 
eles, que a guardam e a de- 
fendem e a enobrecem, esta- 
ria sempre mais à beira do 
perigo, mais à beira da morte. 

Uma das corporações avei- 
renses, a mais nova, faz enos 
agora. 
nas, um aceno de simpatia e 
amizade. 


x 


Apetece-nos perguntar ao 
leitor se já foi ao Teatro Avei- 
rense visitar a exposição que 
lá se encontra. Desta vez, é 
uma exposição de selos, que 
os selos, entre nós, também 
jó «têm um lugar ao sol. Pois 


Para ela, nestas pági-. 


vale a pena percorrer o selão 
(só nos intervalos do cinema 
é quase ofensa) e prender os 
olhos aos escaparates. Por 
detrás dos vidros, há qualquer 
coisa que fala por si, que en- 
sina e educa. 


Para quem tenha alma de- 
licada, cada selo pode ser 
um mundo de beleza. E a 
verdade é que percorrer a 
exposição é quase como dar 
uma volta ao mundo, ter o 
mundo nas mãos. 


* 


A notícia é surpreendente, 
mas traduz uma decisão que 


se enquadra no movimento 
que brotou agora, mais forte 
que nunca, no coração da 
Igreja Católica. 

O Papa Paulo VI anunciou 
na quarta-feira, ao encerrar a 
segunda sessão do Concílio 
Ecuménico, que irá em pere- 
grinação à Terra Santa no pró- 
ximo mês. 


S. Pedro, há vinte séculos, 
deixou a Terra Santa e partiu 
para Roma, a fim de edificer a 
Igreja de Cristo. Agora, é a 
primeira vez que um Papa dei- 
xa a Itália para se tornar pere- 
grino da Terra Santa. 

Bendita a Igreja, nossa Mãe! 


